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I 
 

O MITO E O MUNDO MODERNO 
 

 
Dizem que o que todos procuramos é um sentido para a vida. Não penso que seja assim. 
Penso que o que estamos procurando é uma experiência de estar uivos, de modo que nossas 
experiências de vida, no plano puramente físico, tenham ressonância no interior do nosso 
ser e da nossa realidade mais íntimos, de modo que realmente sintamos o enlevo de estar 
uivos. 
 

~ // ~ 
 
 
MOYERS: Por que mitos? Por que deveríamos importar nos com os mitos? O que eles têm 
a ver com minha vida? 
 
CAMPBELL: Minha primeira resposta seria: “Vá em frente, viva a sua vida, é uma boa 
vida – você não precisa de mitologia”. Não acredito que se possa ter interesse por um 
assunto só porque alguém diz que isso é importante. Acredito em ser capturado pelo 
assunto, de uma maneira ou de outra. Mas você poderá descobrir que, com uma introdução 
apropriada, o mito é capaz de capturá-lo. E então, o que ele poderá fazer por você, caso o 
capture de fato? 
Um de nossos problemas, hoje em dia, é que não estamos familiarizados com a literatura do 
espírito. Estamos interessados nas notícias do dia e nos problemas do momento. 
Antigamente, o campus de uma universidade era uma espécie de área hermeticamente 
fechada, onde as notícias do dia não se chocavam com a atenção que você dedicava à vida 
interior, nem com a magnífica herança humana que recebemos de nossa grande tradição – 
Platão, Confúcio, o Buda, Goethe e outros, que falam dos valores eternos, que têm a ver 
com o centro de nossas vidas. Quando um dia você ficar velho e, tendo as necessidades 
imediatas todas atendidas, então se voltar para a vida interior, aí bem, se você não souber 
onde está ou o que é esse centro, você vai sofrer. 
As literaturas grega e latina e a Bíblia costumavam fazer parte da educação de toda gente. 
Tendo sido suprimidas, toda uma tradição de informação mitológica do Ocidente se perdeu. 
Muitas histórias se conservavam, de hábito, na mente das pessoas. Quando a história está 
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em sua mente, você percebe sua relevância para com aquilo que esteja acontecendo em sua 
vida. Isso dá perspectiva ao que lhe está acontecendo. Com a perda disso, perdemos 
efetivamente algo, porque não possuímos nada semelhante para pôr no lugar. Esses bocados 
de informação, provenientes dos tempos antigos, que têm a ver com os temas que sempre 
deram sustentação à vida humana, que construíram civilizações e enformaram religiões 
através dos séculos, têm a ver com os profundos problemas interiores, com os profundos 
mistérios, com os profundos limiares da travessia, e se você não souber o que dizem os 
sinais ao longo do caminho, terá de produzi-los por sua conta. Mas assim que for apanhado 
pelo assunto, haverá um tal senso de informação, de uma ou outra dessas tradições, de uma 
espécie tão profunda, tão rica e  vivificadora, que você não quererá abrir mão dele. 
 
MOYERS: Quer dizer que contamos histórias para tentar entrar em acordo com o mundo, 
para harmonizar nossas vidas com a realidade? 
 
CAMPBELL: Penso que sim. Romances – grandes romances – podem ser 
excepcionalmente instrutivos. Nos meus vinte e nos meus trinta, até nos meus quarenta 
anos, James Joyce e Thomas Mann eram meus professores. Eu lia tudo o que eles 
escreveram. Ambos escreveram em termos do que se poderia chamar de tradição 
mitológica. Tome, por e xemplo, a história de Tonio, no Tonio Kröger, de Thomas Mann. O 
pai de Tonio era um sólido homem de negócios, um cidadão de relevo em sua cidade natal. 
O pequeno Tonio, porém, tinha um temperamento artístico, por isso mudou se para 
Munique e reuniu se a um grupo de literatos, que se sentiam superiores aos meros 
ganhadores de dinheiro e aos homens de família. 
Assim, eis aí Tonio dividido entre dois pólos: seu pai, que era um bom pai, responsável e 
tudo o mais, mas que nunca tinha feito o que queria, em toda a sua vida; e, por outro lado, 
aquele que deixa sua cidade natal e assume uma atitude crítica em relação à vida que se 
levava lá. Mas Tonio descobriu que de fato amava a gente de sua cidadezinha. E embora se 
julgasse um pouco superior a eles, em termos intelectuais, e pudesse falar deles com 
palavras cortantes, seu coração, apesar de tudo, estava com eles. 
Mas quando partiu, para viver com os boêmios, descobriu que estes tinham tal desdém pela 
vida que tampouco poderia viver com eles. Por isso deixou os e e screveu uma carta a um do 
grupo, dizendo: “Admiro aqueles seres frios e orgulhosos que se arriscam nos caminhos da 
beleza elevada e diabólica e menosprezam a ‘humanidade’; mas não os invejo. Pois se 
alguma coisa é capaz de fazer de um literato um poeta, essa coisa é o amor de minha cidade 
natal pelo humano, aquilo que existe e é comum. Todo calor deriva desse amor, toda doçura 
e todo humor. De fato, quanto a mim, creio mesmo que esse amor deve ser aquele sobre o 
qual está escrito que se pode ‘falar com a língua dos homens e dos anjos’, que no entanto 
soa, quando o amor falta, ‘como metal ruidoso ou címbalo tilintante’”. 
Em seguida, ele diz que “o escritor deve ser verdadeiro para com a verdade”. E ele é um 
assassino, porque a única maneira de você descrever verdadeiramente um ser humano é 
através de suas imperfeições. O ser humano perfeito é desinteressante – o Buda que 
abandona o mundo, você sabe. As imperfeições da vida é que são apreciáveis. E, quando 
lança o dardo de sua palavra verdadeira, o escritor fere. Mas o faz com amor. É o que Mann 
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chamava “ironia erótica”, o amor por aquilo que você está matando com sua palavra cruel, 
analítica. 
 
MOYERS: Tenho muito carinho por essa imagem: o amor de minha cidade natal, o 
sentimento que você tem por esse lugar, não importa por quanto tempo esteve ausente, 
mesmo que nunca retorne. Foi lá que você descobriu as pessoas pela primeira vez. Mas por 
que você diz que ama as pessoas por suas imperfeições? 
 
CAMPBELL: As crianças não são adoráveis porque estão caindo a todo instante e porque 
têm o corpo pequeno e a cabeça muito grande? Walt Disney não sabia tudo a respeito 
quando concebeu os sete anões? E esses divertidos cachorrinhos que as pessoas têm – eles 
não são adoráveis por serem tão imperfeitos? 
 
MOYERS: A perfeição seria algo tedioso, não seria? 
 
CAMPBELL: Teria de ser. Seria desumano. O umbilical, a humanidade, aquilo que se faz 
humano e não sobrenatural e imortal – isso é adorável. É por essa razão que algumas 
pessoas têm dificuldade em amar a Deus; nele não há imperfeição alguma. Você pode 
sentir reverência, mas isso não é amor. É o Cristo na cruz que desperta nosso amor. 
 
MOYERS: O que você quer dizer com isso? 
 
CAMPBELL: Sofrimento. Sofrimento é imperfeição, não é? 
 
MOYERS: A história do sofrimento humano, a luta, a vida... 
 
CAMPBELL: ...e a juventude chegando ao conhecimento de si mesma, ela tem que passar 
por isso. 
 
MOYERS: Através da leitura de seus livros – The Masks of God e The Hero with a 
Thousand Faces – vim a compreender que aquilo que os seres humanos têm em comum se 
revela nos mitos. Mitos são histórias de nossa busca da verdade, de sentido, de significação, 
através dos tempos. Todos nós precisamos contar nossa história, compreender nossa 
história. Todos nós precisamos compreender a morte e enfrentar a morte, e todos nós 
precisamos de ajuda em nossa passagem do nascimento à vida e depois à morte. Precisamos 
que a vida tenha significação, precisamos tocar o eterno, compreender o misterioso, 
descobrir o que somos. 
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CAMPBELL: Dizem que o que todos procuramos é um sentido para a vida. Não penso que 
seja assim. Penso que o que estamos procurando é uma experiência de estar vivos, de modo 
que nossas experiências de vida, no plano puramente físico, tenham ressonância no interior 
de nosso ser e de nossa realidade mais íntimos, de modo que realmente sintamos o enlevo 
de estar vivos. É disso que se trata, afinal, e é o que essas pistas nos ajudam a procurar, 
dentro de nós mesmos. 
 
MOYERS: Mitos são pistas? 
 
CAMPBELL: Mitos são pistas para as potencialidades espirituais da vida humana. 
 
MOYERS: Aquilo que somos capazes de conhecer e experimentar interiormente? 
 
CAMPBELL: Sim. 
 
MOYERS: Você mudou a definição de mito, de busca de sentido para experiência de 
sentido. 
 
CAMPBELL: Experiência de vida. A mente se ocupa do sentido. Qual é o sentido de uma 
flor? Há uma história zen sobre um sermão do Buda, em que este simplesmente colheu uma 
flor. Houve apenas um homem que demonstrou, pelo olhar, ter compreendido o que o Buda 
pretendera mostrar. Pois bem, o próprio Buda é chamado “aquele que assim chegou”. Não 
faz sentido. Qual é o sentido do universo? Qual é o sentido de uma pulga? Está exatamente 
ali. É isso. E o seu próprio sentido é que você está aí. Estamos tão empenhados em realizar 
determinados feitos, com o propósito de atingir objetivos de um outro valor, que nos 
esquecemos de que o valor genuíno, o prodígio de estar vivo, é o que de fato conta. 
 
MOYERS: Como chegar a essa experiência? 
 
CAMPBELL: Lendo mitos. Eles ensinam que você pode se voltar para dentro, e você 
começa a captar a mensagem dos símbolos. Leia mitos de outros povos, não os da sua 
própria religião, porque você tenderá a interpretar sua própria religião em termos de fatos – 
mas lendo os mitos alheios você começa a captar a mensagem. O mito o ajuda a colocar sua 
mente em contato com essa experiência de estar vivo. Ele lhe diz o que a experiência é. 
Casamento, por exemplo. O que é o casamento? O mito lhe dirá o que é o casamento. E a 
reunião da díade separada. Originariamente, vocês eram um. Vocês agora são dois, no 
mundo, mas o casamento não é senão o reconhecimento da identidade espiritual. É 
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diferente de um caso de amor, não tem nada a ver com isso. É outro plano mitológico de 
experiência. Quando pessoas se casam porque pensam que se trata de um caso amoroso 
duradouro, divorciam se logo, porque todos os casos de amor terminam em decepção. Mas 
o matrimônio é o reconhecimento de uma identidade espiritual. Se levamos uma vida 
adequada, se a nossa mente manifesta as qualidades certas em relação à pessoa do sexo 
oposto, encontramos nossa contraparte masculina ou feminina adequada. Mas se nos 
deixarmos distrair por certos interesses sensuais, iremos desposar a pessoa errada. 
Desposando a pessoa certa, reconstruímos a imagem do Deus encarnado, e isso é que é o 
casamento. 
 
MOYERS: A pessoa certa? Como é que se escolhe a pessoa certa? 
 
CAMPBELL: O coração lhe dirá. É preciso que seja assim. 
 
MOYERS: O ser interior. 
 
CAMPBELL: Eis o mistério. 
 
MOYERS: Você reconhece seu outro eu. 
 
CAMPBELL: Bem, não sei, mas há uma luz que cintila e algo em você lhe diz que é essa a 
pessoa certa. 
 
MOYERS: Se o casamento é essa reunião do próprio com o próprio, com a base masculina 
ou feminina de nós mesmos, por que é assim tão precário na nossa sociedade moderna? 
 
CAMPBELL: Porque não é encarado como casamento. Eu diria que se o casamento não é 
de magna prioridade em suas vidas, vocês não estão casados. O casamento significa os dois 
que são um, os dois que se tornam uma só carne. Se o casamento dura o suficiente, e se 
você se amolda constantemente a ele, em vez de ceder a caprichos pessoais, você chega a se 
dar conta de que isso é verdade – os dois realmente são um. 
 
MOYERS: Um, não apenas biologicamente, mas espiritualmente. 
 
CAMPBELL: Sobretudo espiritualmente. O biológico é a distração que pode conduzi -lo à 
falsa identificação. 


